
Transtorno na vida policial.
(Archimedes Marques)

Desprende-se de grande parte da nossa sociedade os pensamentos errôneos 
de que todo policial é arbitrário e violento, irresponsável e ineficiente, corrupto e 
corruptível, covarde e delinqüente se comparando até ao seu próprio opositor, 
o bandido. 

Tais  pensamentos  ilógicos  e  insensatos,  além  de  emperrar  uma  real 
interatividade entre o povo e a sua Polícia ainda ferem de morte o brio do bom 
e  verdadeiro  policial  que  em  verdade  faz  parte  da  grande  maioria  do 
contingente institucional em todas as Polícias do Brasil.

É bom que se frise que o policial  é um funcionário público encarregado de 
prestar a segurança pública à sociedade e deve agir sempre de acordo com as 
normas. Quando ele comete algum abuso ou crime está sujeito à punição como 
qualquer outra pessoa do regime em vigor e até ainda com mais rigor devido a 
sua qualidade de guardião da Lei, pois ninguém está autorizado neste país a 
praticar excessos.

Já se foram os tempos em que os policiais frequentemente e facilmente se 
desvirtuavam das suas missões de bem proteger o povo, guardar a Lei e lutar 
pela ordem do país. Entretanto, não é isso que o povo vê e sente, muito pelo 
contrário,  quando ocorre um deslize de um membro de qualquer  instituição 
policial,  logo  a  sociedade  generaliza  o  malefício  para  todos  os  nossos 
componentes, colocando os fatos negativos como regra em toda a corporação 
ao invés de usá-los como exceção.

Assim, o bom policial,  o digno e leal policial,  aquele que veste a camisa da 
Polícia,  aquele  que  verdadeiramente  se  veste  completo  de  Polícia,  paga 
perante o conceito depreciativo de parte substancial do nosso povo, pelos atos 
insanos do falso policial, do travestido de Polícia.

O malevolente pensamento arraigado no seio da sociedade brasileira, grudado 
feito sanguessuga a sugar o néctar da honradez do verdadeiro policial, é um 
dos motivos que também freia o nosso progresso, ou seja, tranca a evolução 
da  polícia,  pois  aliados  a  tal  conceituação  depreciativa,  assim  muitos 
governantes não reconhecem o nosso real valor.

As  políticas  de  segurança  pública  relacionadas  principalmente  à  valoração 
profissional  dos  membros  policiais  sempre  estão  aquém  das  nossas 
expectativas. Com raras exceções de alguns Estados do país, assistimos de 
uma  maneira  ampla  os  nossos  salários  sendo  sucateados  e  achatados, 
assistimos  com  tristeza  os  nossos  policiais  sempre  desvalorizados  e 
humilhados pelo poder público, assistimos com profundo pesar o povo tanto 
exigir  da  Polícia,  massacrar  as  nossas  ações,  usar  e  descartar  os  nossos 



policiais e, assistimos enfim, a sociedade muitas vezes criticar por criticar a 
Polícia ao invés de apoiar a nossa luta pelo resgate da dignidade perdida ao 
longo  dos  anos,  dignidade  essa  que  por  certo  refletirá  em  uma  melhor 
segurança pública para todos.

Poucos  enxergam  o  policial  como  ser  humano  altivo,  destemido,  defensor, 
protetor, benfeitor e amigo. Não é nada fácil  exercer a função policial neste 
país tão cheio de contradições que até os próprios Direitos Humanos, que em 
tese seriam para todas as pessoas, pouco nos alcançam. Os Direitos Humanos 
até mais valem para os marginais que ferem a ordem e rasgam as Leis do país 
do que para os policiais que as defendem e as guardam acima até das suas 
próprias vidas.

Mesmo assim, o bom e verdadeiro policial, apesar de todos os percalços na 
sua trajetória, dos transtornos da sua vivência, persiste e não desiste no fiel 
cumprimento do seu dever. Mesmo assim o digno e honrado policial mostra 
que acima de tudo faz parte de uma LEGIÃO DE FORTES IDEALISTAS que 
trabalha com amor à profissão e caminha ultrapassando muitas barreiras para 
servir essa própria sociedade que tanto o reprime.
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